
 
 

Olhos de desencorajar as boas obras...

Olhos de frieza...

Olhos de irritação...

Se aspiras, no entanto, a enobrecer os recursos da
visão, ama e ajuda, aprende e perdoa sempre, e guardarás

contigo os “olhos bons”, a que se referia o Cristo de
Deus, instalando no próprio espírito a grande compre-

ensão suscetível de impulsionar-te à glória da Eterna Luz.
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OUVIDOS

“Quem tem ouvidos de ouvir, ouça.” —
Jesus.

(MATEUS, 11:15.)

Ovuvios... 'Tôda gente os possui.

Achamos, no entanto, ouvidos superficiais em tôda

a parte.

Ouvidos que apenas registam sons.

Ouvidos que se prendem a noticiários escandalosos.

Ouvidos que se dedicam a boatos perturbadores.

Ouvidos de propostas inferiores.

Ouvidos simplesmente consagrados à convenção.

Ouvidos de festa.

Ouvidos de mexericos.

Ouvidos de pessimismo.

Ouvidos de colar às paredes.

Ouvidos de complicar.
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Se desejas, porém, sublimar as possibilidades de acústi-
ca da própria alma, estuda e reflete, pondera e auxilia,
fraternalmente, e terás contigo os “ouvidos de ouvir”, a
que se reportava Jesus, criando em ti mesmo o entendi-
mento para a assimilação da Eterna Sabedoria.
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EXCESSO

“Pois que aproveitaria ao homem ganhar
o mundo todo e perder a sua alma?” —
Jesus.

(Marcos, 8:36.)

ENQUANTO a criatura permanece no corpo terrestre,
é natural se preocupe com o problema da própria manu-
tenção.

Vigilância não exclui previdência.

Mas não podemos olvidar que o apêgo ao supérfluo
será sempre introdução à loucura,

Tudo aquilo que o homem ajunta abusivamente, no
campo exterior, é motivo para aflição ou inutilidade.

Patrimônios físicos sem proveito, isca de sombra
atraindo inveja e discórdia.

Alimentos guardados, valores a caminho da podridão.

Roupa em desuso, asilo de traças.

Demasiados recursos amoedados, tentações para os
descendentes.
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